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Capítulo 01

			Em uma floresta, não muito longe da vila Shizen, que fica no grande reino de Shangri-la, um garoto loiro e baixo, que aparentava não ter mais de dez anos, rolava no chão com um pequeno filhote de leão. Não se tratava de uma luta, mas sim de uma brincadeira.

			Esse garoto é Leff Savage, uma das várias crianças do poderoso clã Savage. Por ser parte do reino de Shangri-la, os habitantes de Shizen possuíam uma grande conexão com a natureza, além de possuírem altos níveis de treinamento em combate. Podiam ser considerados praticamente ninjas.

			Leff ainda era uma criança e morava com sua mãe Shinna em uma pequena casa no meio da vila. Eles eram muito pobres.

			O menino estava brincando com seu único amigo: o pequeno leão, que fora batizado por ele de Tony. De repente sua mãe apareceu atrás dele.

			— LEFF! CHEGA DE BRINCAR. É HORA DO TREINAMENTO — gritou Shinna, a mãe de Leff.

			— Ah mãe! Eu preciso mesmo ir hoje? — o menino perguntou chateado.

			— Precisa sim, é para o seu próprio futuro. Venha logo, que você já está atrasado.

			O garoto tristemente se despediu de seu único amigo e foi até sua mãe.

			— Vamos lá, filho, alegre-se! Você adora treinar.

			Aquilo era verdade. Leff adorava treinar e era um dos alunos mais capacitados de toda a aldeia. Ele já estava à frente da maioria dos alunos da academia, e isso deixava vários deles com inveja. Mesmo assim, Leff preferia ficar com os animais no meio da selva, pois a maioria dos humanos era má com ele. Os únicos que eram bons com ele eram sua mãe e seu professor Poru.

			— Comporte-se e treine direitinho Shinna disse colocando o material de Leff em sua mochila.

			— Tá bom — ele respondeu.

			De repente, Leff viu sua mãe olhando para a torre mais alta da cidade, onde morava o líder.

			— Por que você se interessa tanto pelo nosso líder, mãe? — Leff perguntou.

			— Porque é ele que mantém a nossa vila segura, meu filho.

			— Pra mim, ele é só mais uma piada.

			— Não fale assim do nosso líder, Leff.

			— Tudo bem. Só não o venere como se fosse uma entidade cósmica.

			Na academia

			A aula já havia começado e o professor Poru estava explicando sobre alguma técnica ninja quando, de repente, Leff apareceu na sala de aula e se sentou rapidamente em um dos bancos.

			— Leff, está atrasado — disse o professor, virando-se para o menino.

			— Perdão, professor. Prometo que isso não vai se repetir.

			— Assim como nos últimos oito dias em que você prometeu que não iria mais se repetir? — Zombou um dos alunos, fazendo toda a classe dar risadas.

			— Veck, não zombe da cara do seu colega. Você não conhece os motivos dele — disse o professor que, logo em seguida, virou-se para o quadro para continuar sua aula.

			Depois de um tempo, as aulas acabaram e chegou a hora do treinamento. Durante o período da manhã, eram feitas as aulas teóricas; depois do almoço, aconteciam as aulas práticas.

			Os alunos estavam treinando, quando o professor apareceu.

			— Muito bem, alunos. Façam uma roda.

			Os alunos obedeceram e fizeram uma roda ao redor do sensei.

			— Muito bem! Hoje nós vamos aprender a usar as pernas; nada de invocações, teletransporte ou transformações. Quero ver vocês usando apenas a força das pernas.

			Leff levantou a mão para fazer uma pergunta.

			— Diga, Leff.

			— Como isso vai funcionar, sensei?

			— Que bom que perguntou, Leff! — disse ele com uma voz amedrontadora, que fez Leff engolir em seco. — Venha cá.

			Leff engoliu seco de novo e foi até o sensei. Poru tirou uma corda do bolso e amarrou as mãos de Leff.

			— Veck, Tonis e Ezekiel. Deem um passo à frente.

			Os três garotos obedeceram.

			— Vocês três vão lutar contra Leff. — Os três garotos sorriram, enquanto Leff se assustou. — Leff, você vai ter que derrotar os três sem usar suas mãos.

			— Mas como eu vou fazer isso, sensei? — Leff perguntou com medo.

			— Use suas pernas, ombro, barriga e o mais importante: seu cérebro.

			O professor se afastou.

			— Podem começar!

			Os três garotos rodearam Leff por alguns segundos, até que, de repente, um deles avançou para cima dele, assustando-o. A ação resultou num chute de sola de pé, bem no peito, dado por Leff, que derrubou o adversário no chão. O segundo tentou lhe dar um soco, mas Leff conseguiu bloquear com o pé esquerdo. Logo em seguida, Leff deu-lhe um chute de sola no rosto, fazendo-o recuar.

			O primeiro levantou e tentou acertar um soco, mas Leff afastou sua mão com um golpe de pé giratório e, ainda girando, acertou o calcanhar na face do garoto, deixando-o fora do combate.

			Os dois que sobraram tentaram ir para cima ao mesmo tempo, mas Leff, com um pulo, conseguiu acertar os dois no rosto ao mesmo tempo. O prodígio estava começando a gostar daquilo.

			— Já acabou? — Leff perguntou debochando.

			Furiosos, os dois levantaram e avançaram na direção dele, mas, com um movimento rápido e indetectável, Leff se esquivou e ficou livre. Então, ele derrubou um dos garotos com uma rasteira, usando o pé direito. Com esse mesmo pé, ele deu um pulo e acertou a face do outro, encerrando o combate.

			— Caramba! Eu consegui — disse ele ofegante.

			— Muito bem, Leff! Muito bem mesmo! — disse o professor Poru.

			Leff ficou orgulhoso pela vitória, enquanto todos olhavam para ele, invejando-o. Os três derrotados juraram vingança.

			Mais tarde, Leff estava voltando para casa junto com seu professor.

			— Estou extremamente satisfeito com o seu desempenho na academia, Leff, mesmo chegando sempre atrasado — Poru falou sorrindo.

			— Obrigado, sensei. Quanto tempo acha que vai demorar para que eu me forme e comece a fazer missões?

			— Uou! Vá com calma, rapaz. Você ainda é muito novo.

			— Ouvi falar que o líder de Shizen se formou na academia aos oito anos; ou seja, dois anos a menos do que tenho hoje.

			— Isso é só um boato; não sabemos se é verdade.

			— Mesmo que seja só um boato, já vi vários alunos se formarem antes da idade adequada. Se eles conseguem, por que eu não conseguiria?

			Poru respirou fundo.

			— Olha, Leff, o que acha de irmos tomar um sorvete, enquanto falamos sobre isso? — Poru ofereceu.

			— Você paga?

			— Mas é claro, você não tem dinheiro.

			Os dois dão risada.

			Logo, os dois estavam sentados em um banco, tomando sorvete. Leff estava com uma casquinha, enquanto Poru tomava um sorvete de pote.

			— Então, sensei? Como posso me formar na academia? Qual é o segredo?

			— Segredo? Não tem segredo nenhum. Para se formar, você deve provar que é capaz aos generais da vila. Só isso! — Ele tomou mais uma colher de sorvete.

			— Generais? Como assim sensei?

			— Todo mês os generais de guerra fazem um teste com os alunos de toda a vila, para verificar se eles já estão aptos para sair em missões.

			Ao ouvir isso, os olhos do pequeno garoto brilharam.

			— Quando é o próximo teste? — ele perguntou empolgado.

			— Opa! Vá com calma, rapaz. Para passar nesse teste, é necessário demonstrar não só habilidades de combate, mas também habilidades mágicas, como transformações e invocações.

			— Eu consigo isso; só preciso estudar. Vamos, sensei: quando será o próximo teste?

			— O próximo teste é daqui três semanas, mas para participar você deve se inscrever e eu não sei se as inscrições ainda estão abertas.

			— Por favor, sensei, você pode me arrumar um lugar no teste?

			Poru olhou nos olhos de Leff e percebeu o desespero do garoto.

			— Aahh! Tá bom. Vou ver se consigo.

			— Uhuuu! Valeu, sensei! — Ele terminou seu sorvete. — Vou passar nesse teste e me tornar um ninja.

			De repente, ouviram uma risada debochada, que veio de perto de uma casa.

			— Quem está aí?

			Os dois olharam para uma sombra e viram um rapaz de treze anos, com cabelos brancos e arrepiados, olhando para Leff com um sorriso debochado no rosto.

			— Mickey! Do que você está rindo?

			O rapaz deu mais uma risada antes de responder.

			— Estou rindo dessa sua determinação para algo que vai massacrar você.

			— Como assim massacrar? Você acha que eu não consigo passar no teste?

			— Eu tenho certeza disso.

			Os dois estavam se encarando e Leff já estava pronto para brigar, quando o sensei os separou.

			— Ei, vocês dois! Parem com isso agora. Mickey, não é porque você se formou na academia aos sete anos que isso lhe dá o direito de zombar dos outros.

			— Peraí, sensei?! Está me dizendo que esse cara foi convocado para uma missão com apenas sete anos? — Leff perguntou inconformado.

			— É isso aí e isso me faz claramente superior a você.

			— Já chega! Venha, Leff! Deixe-o pra lá.

			Leff e Poru partiram em direção à casa de Leff, deixando Mickey para trás, rindo para caramba!

			Quebra de tempo

			Logo chegaram à casa de Leff.

			— Agora preciso ir, Leff. Até amanhã, carinha.

			— Até amanhã, sensei!

			Poru foi embora e Leff entrou em casa, encontrando-a vazia.

			— Mãe? Você tá aí?

			Leff procurou sua mãe, até que a encontrou dormindo em seu quarto. Leff sorriu e apenas a cobriu. 

			O garoto então foi à cozinha e lá encontrou uma panela cheia de comida.

			— Maneiro!

			Leff pegou um prato de comida e foi comer na sala. Logo, percebeu que havia uma carta do líder da aldeia destinada à sua mãe. A carta já estava fora do envelope e Leff começou a lê-la. Após a leitura, acabou descobrindo um segredo terrível.

			De repente, Shinna entrou na sala.

			— Leff, você… — Ela ficou sem palavras quando viu que Leff estava lendo a carta.

			— Eu sou filho do líder, mãe?

			Shinna não conseguia responder.

			— Eu não acredito que você escondeu esse segredo de mim por tanto tempo. Bom, eu deveria ter adivinhado: você o idolatrava

			— Leff, não fique assim.

			— Eu vou até lá falar com ele agora.

			Leff saiu correndo de casa e Shinna foi atrás dele. O garoto corria pela vila e a mãe, atrás do filho.

			O garoto entrou num beco e passou correndo por um criminoso, que não o viu. Assim que Shinna apareceu, o tal homem reparou nela.

			— Opa! Mas o que temos aqui… — disse o criminoso, abordando Shinna na entrada do beco.

			— Sai da minha frente! Eu preciso alcançar meu filho.

			Shinna tentou correr, mas o homem a puxou para dentro do beco, fazendo-a gritar.

			Leff ouviu o grito de sua mãe.

			— Mãe? — Ele voltou correndo para o beco.

			O criminoso derrubou Shinna no chão, sacou uma faca e, segurando-a pelos cabelos, o criminoso cortou a garganta dela.

			— MÃE! — Leff gritou da entrada no beco.

			O criminoso ouviu o grito e saiu correndo. Quando Leff se aproximou, viu que a mãe já estava morta.

			— NÃO! NÃO! NÃÃOO!

			Shinna morreu nos braços de seu filho.

			No dia seguinte, aconteceu o funeral de Shinna, Leff estava desolado e não saía de perto de Poru. O garoto viu a mãe, assassinada por um criminoso qualquer, morrer em seus braços. Quando o enterro dela acabou, Poru levou Leff até a casa dele. Os dois ficaram sentados em um banco do lado de fora da casa. Leff estava em silêncio, enquanto pensava em sua mãe.

			— Você quer ficar sozinho? — Poru perguntou, mas não obteve resposta. 

			Leff continuava com os olhos fechados.

			— Certo. Vou fazer um chá. Você quer? — Leff balançou a cabeça negativamente. — Certo!

			Quando Poru levantou para entrar, Leff o chamou:

			— Sensei! — Poru virou para olhar para Leff. — Você conseguiu fazer a minha inscrição para o teste?

			Fez-se um silêncio por alguns segundos.

			— É claro que fiz, Leff. Sempre cumpro as minhas promessas.

			Leff deu um sorriso e disse:

			— Vou passar nesse teste e vou me tornar um guerreiro formidável. Só assim poderei ajudar Shizen a se limpar do crime que a assola. 

			Ao ouvir aquilo, Poru deu um largo sorriso; ele se impressionou com a determinação do jovem enlutado. Ao mesmo tempo, sentiu um arrepio na espinha, quando viu os olhos do garoto. Eles haviam adquirido uma coloração amarelada e um movimento que parecia com labaredas de fogo.

			Será que o trauma de perder a mãe, havia despertado em Leff o Olho do Tigre? Não! Isso seria a maior loucura, essa técnica ocular era poderosa demais para ser despertada justamente em um garoto tão pequeno, questionava-se Poru em pensamento.

		


		
			
Capítulo 02

			Durante os anos seguintes, Leff passou a morar com seu professor Poru, que morava sozinho. O garoto treinava todos os dias para que pudesse se formar na academia, passando pelo teste dos generais.

			Certo dia, depois das aulas, Leff estava treinando no quintal, como fazia todos os dias. Poru estava observando seu aluno, admirando seu esforço, mas, ao mesmo tempo, preocupava-se. Desde o funeral de Shinna, não havia um único dia em que ele não pensasse no que viu nos olhos de Leff.

			— Leff! — Poru chamou seu aluno, que parou o treinamento e olhou para o mestre. — Venha cá, quero te mostrar uma coisa.

			— Certo! —Leff seguiu seu professor até o quarto.

			Poru pegou um caderno bem grande em sua gaveta.

			— Uau! O que tem escrito aí? Todas as namoradas que você já teve? — disse o garoto, zombando do professor.

			— Há! Muito engraçado! Este caderno é do tempo em que eu ainda era um estudante. Comecei a escrever nele quando tinha a sua idade e foi graças a ele que consegui me tornar professor da academia.

			— Ah! Legal!

			Poru abriu o caderno em uma página específica

			— Você pode ler o que está escrito aqui? — ele disse, mostrando a página a Leff.

			— Animaru! O que significa isso? —Leff estava claramente em dúvida.

			— Significa “poder animal”. É uma etapa essencial para quem quer se formar na academia. Conhecer sobre o animal oculto pode ser de suma importância para sobreviver a guerras.

			— Então me explica, eu quero saber tudo.

			Leff se sentou ao lado de Poru na cama.

			— Tudo bem, eu vou te contar. No mundo, existem pessoas normais e existem pessoas híbridas. Estas contém o poder oculto de um animal selvagem. Caso esse poder seja despertado, o usuário ganhará um poder que nunca vira antes.

			Leff prestava atenção a cada palavra.

			— Como sabemos que o poder foi despertado?

			— Pelos olhos. Quando um híbrido desperta o Animaru, o olho ganha uma coloração diferente.

			— Irado!

			— E muito!

			— Pode me dar exemplos, professor? — Leff perguntou empolgado.

			— Claro que posso. — Ele virou algumas páginas do caderno. — Um dos exemplos que temos é o do camaleão: caso algum híbrido desperte o Animaru chamado “olho do camaleão”, ele desenvolve o poder oculto da invisibilidade.

			— Que maneiro!

			— Realmente isso é extraordinário, Leff. — Ele virou outra página. — Temos também o gorila: caso um híbrido desperte esse olho, ganhará uma força física descomunal. Esse é o poder que o nosso líder tem.

			— Que incrível! Por isso ele nunca perdeu uma batalha!

			— É por aí mesmo. — Ele virou a página. — Meu Animaru favorito, no entanto, é o OLHO DO TIGRE.

			— Por quê? O que ele faz?

			— Além de aumentar sua força e sua resistência, o Olho do Tigre te dá a capacidade de detectar outros híbridos, mesmo que não estejam com seu poder ativado.

			— Uou! Que incrível! — Leff ficou impressionado.

			— E não para por aí: um híbrido que possui o Olho do Tigre também possui uma conexão mental com os animais, podendo comandá-los.

			O garoto ficou estático.

			— ISSO É DEMAIS — ele disse com a empolgação nas alturas.

			— Pois é! Existem vários outros e, um dia, você vai conhecer todos eles. — Poru concluiu, fechando o caderno.

			— Como eu posso saber se eu sou um híbrido, professor?

			Poru olhou para o garoto com apreensão. Suspirou e então disse:

			— Você saberá no momento certo, garoto — disse Poru, bagunçando o cabelo de Leff.— Agora, que tal treinarmos um pouco mais?

			— Demorô!

			Com o passar do tempo e com o treinamento adequado, Leff aprendeu várias técnicas ninja. Ele surpreendeu a todos no teste perante os generais, não na primeira vez nem na segunda; apenas na terceira tentativa ele conseguiu ser aprovado e se tornar um ninja de verdade.

			Seis anos depois…

			Quando estava com dezesseis anos, Leff já estava num nível muito avançado: ele aprendeu várias técnicas, tanto de combate, quanto habilidades mágicas. Os outros alunos da academia ainda tinham inveja dele. Leff já havia conseguido sua própria casa e estava morando sozinho.

			Certo dia, Leff estava voltando para a vila, depois de uma missão num lugar longínquo. Ele estava acompanhado por quatro garotos, que tinham a mesma idade que ele. Leff, que era o capitão, vinha na frente, enquanto os outros garotos vinham atrás.

			— Muito bem, companheiros. Chegamos. Mais uma missão bem-sucedida — Leff disse sorrindo.

			Os outros garotos apenas olhavam para ele com cara de poucos amigos; eles morriam de inveja de Leff.

			— Vamos, colegas, sorriam. Eu sei que foi uma missão tortuosa, mas já estamos aqui.

			Os garotos nem faziam barulho.

			— Bom! Já que estão de mau humor, acho que farei o relatório da missão sozinho. Até mais!

			Leff se despediu dos outros garotos e foi direto para sua casa.

			— Eu o odeio — Zach disse com raiva.

			— E você acha que eu não? — Marshall complementou.

			— É muita humilhação Veck disse com raiva. — Esse cara deixa a gente pra trás desde a academia e agora nosso líder o indica para ser capitão da nossa equipe.

			— A gente tem que dar um jeito de derrubar esse cara.

			— Desistam — Uma voz falou para os três garotos que, ao virarem, viram que era Mickey. Ele estava com dezenove anos e era comandante de guerra.

			— Comandante Mickey, o que faz aqui? — Veck perguntou.

			— Eu acabei de voltar de uma missão de investigação e não pude deixar de notar vocês quatro.

			— Você foi mandado para uma missão sozinho? — Marshall perguntou impressionado.

			— Sim! Eu sei que sou bom!

			— E é bem convencido também — Veck retrucou.

			— Sabe, Veck, nunca vai conseguir nada se continuar com esse teu jeito invejoso.

			— Não queremos falar do Veck — Zach falou. — Estávamos falando sobre como derrubar o capitão Leff.

			— Você ainda está com essa ideia na cabeça? Eu pensei havia sido claro quando disse para desistirem.

			— E por que devemos desistir?

			— Porque ele sabe que vocês o odeiam. Se tentarem algo contra ele, ele saberá, na hora, que foram vocês e sofrerão as consequências. Agora, se me dão licença, eu devo me apresentar perante nosso líder.

			Mickey virou as costas e foi embora, deixando os três garotos sozinhos.

			— Ah! Deixe esse cara pra lá. Temos que achar uma maneira de desmoralizar o capitão Leff — disse Zach.

			— E como é que a gente vai fazer isso?

			— Vamos espioná-lo — Veck falou enquanto pensava. — Vamos observá-lo secretamente até descobrir um ponto fraco.

			Leff estava em casa, fazendo o relatório da missão, até que, de repente, um leão apareceu atrás dele. O garoto não ficou com medo; apenas sorriu e começou a acariciar a fera.

			— E aí, Tony? Tava com saudade? — ele perguntou passando a mão pela cabeça do leão. — Ah! Ainda bem que eu tenho você, meu amigo. As pessoas da minha idade não me querem por perto; mas você está sempre aqui para mim. — Tony lambeu a cara de Leff.

			O que Leff não sabia era que havia alguém observando-o de longe com um binóculo.

			— Hum! Agora eu te peguei! — Veck sorri de uma maneira sádica.

			Sala do líder

			Mickey estava na sala do honorável líder da vila, apresentando-lhe o relatório de sua missão secreta. O líder era um homem grande e forte, com os cabelos escuros como a noite e tinha a fisionomia séria. Sobre sua mesa, havia uma placa de metal, onde estava escrito o nome “Simão”, seu nome. 

			— Boa tarde, honorável líder. —Mickey inclinou a cabeça em sinal de respeito.

			— Boa tarde, comandante. Diga-me: como foi a sua missão de investigação?

			— A missão foi um grande sucesso, senhor. Consegui reunir informações sobre os piratas que invadiram nosso território. — Ele retirou um pergaminho do bolso e entregou ao líder. — O capitão deles é Blonk Parleone — ele disse num tom muito sério.

			— O que possui o colar de Gideon? — o líder perguntou assustado.

			— Ele mesmo, senhor.

			— Este artefato é capaz de fornecer ao usuário informações sobre tesouros escondidos. Ele fez sua fortuna assim.

			— Exatamente, senhor, mas não é só isso.

			Simão olhou Mickey nos olhos.

			— Eu descobri também que ele pretende atacar uma de nossas vilas vizinhas: a vila de Jagaimo.

			— Por que ele faria isso? Não há nenhum tesouro secreto em Jagaimo.

			— Bom! Eu acredito que...

			De repente, a conversa foi interrompida por alguém que entrou repentinamente na sala; era Veck. Ele estava extremamente eufórico.

			— Honorável Líder — Veck disse quase sem fôlego. — Eu necessito falar com o senhor.

			— Veck, estamos no meio de um relatório de missão — ele disse com a voz levemente alterada.

			— Desculpe-me, senhor, mas é urgente.

			Simão respirou fundo e disse:

			— Mickey, você se importaria de continuar depois?

			— Não, senhor, eu espero! — Mickey disse calmamente.

			— Muito obrigado! — Simão virou-se novamente para o garoto. — E então, Veck? O que você quer falar de tão urgente?

			— É sobre o capitão Leff, senhor.

			— O que aconteceu com ele? — ele perguntou preocupado.

			— Não aconteceu nada com ele, mas pode acontecera qualquer momento.

			— Do que está falando?

			— Eu o vi recebendo um leão em sua casa.

			Todos os presentes no recinto ficaram confusos.

			— Um leão? — Simão disse confuso.

			— Exatamente, senhor. Temo que essa atitude seja perigosa, tanto para ele quanto para os outros — Veck disse aquelas palavras com um falso ar de preocupação, escondendo seu lado vingativo. — O animal pode não controlar seus instintos e acabar atacando alguém.

			O líder da aldeia pensou em silêncio durante alguns segundos.

			— Eu já vi Leff com os animais. Acho que não corre perigo algum.

			— Mas, senhor, estamos falando de um animal selvagem.

			— Você sabe muito bem que o nosso povo se entende com os animais, Veck. Se tirarmos isso de Leff, teríamos que tirar de todos os que possuem animais em suas casas e isso não seria justo.

			— Mas, senhor...

			— Esta conversa está encerrada, Veck. Você já pode se retirar agora.

			Veck virou e foi embora da sala com a cara amarrada. Simão deu um suspiro e voltou seu olhar para Mickey.

			— Bem, onde estávamos?

			— Estávamos falando sobre o capitão Blonck, senhor — Mickey respondeu.

			— Ah! Sim! Claro! Bom, quanto a isso, é necessário que enviemos uma tropa até a praia para impedir que esses piratas nos ataquem. 

			— Concordo plenamente, senhor.

			O líder escreveu alguns nomes em um pergaminho e depois o entregou ao comandante.

			— Estes são alguns dos ninjas mais capacitados para esta missão. Você acha que é o suficiente?

			Mickey olhou bem a lista que foi escrita pelo líder.

			— Estes são mesmo muito bons. Ficarei feliz em comandá-los.

			— Excelente! Quero que partam amanhã cedo.

			— Certo! Vou avisá-los agora mesmo.

			O comandante de cabelo branco guardou o pergaminho em seu bolso e se retirou da sala.

			Veck se reuniu novamente com Zach e Marshall na casa dele.

			— E aí? Conseguiu alguma coisa? — Zach perguntou.

			— Nada. O líder se recusou a nos ajudar.

			— É uma pena que não deu certo, mas eu bem que avisei — disse Marshall.

			— Pois é. Obrigado, Marshall! — Veck disse sarcasticamente. — Não se preocupem. Eu tive outra ideia de como podemos atingir o capitão.

			— Nossa! Tão rápido assim? — Zach perguntou.

			— Eu penso rápido mesmo! Venham aqui! Quero contar meu plano para vocês.

			Logo a noite caiu, e Leff, que já havia terminado seu relatório, levaria seu amigo leão de volta para a selva.

			— Tchau, Tony. Até amanhã!

			Leff se despediu do animal, que saiu correndo em direção à floresta. O que nenhum dos dois esperava, era que havia três pessoas observando, escondidas, e perceberam quando Leff deixou o bicho sozinho.

			— É a nossa deixa. Vamos! — Os três saíram de trás da pedra onde estavam escondidos e foram até o leão.

			Tony estava andando pela floresta, até que, de repente, viu-se cercado por Veck, Zach e Marshall.

			— Agora não tem pra onde fugir, leãozinho — Veck disse com um sorriso macabro.

			Tony se enfureceu e deu um rugido alto.

			— Ah! Não vai se entregar? Tudo bem. Faremos do jeito difícil.

			Marshall e Zach sacaram suas zarabatanas e atiraram dardos com tranquilizantes no pobre leão, que começou a cambalear e logo foi ao chão.

			— Pronto! — Ele sacou um punhal. — Agora ele está em nossas mãos.

			E assim, aconteceu a morte do pobre animal.

			Na manhã seguinte, Leff acordou bem cedo, antes mesmo de o sol nascer, pois havia sido convocado pelo comandante Mickey para a missão no litoral. Antes de começar a se arrumar, olhou pela janela e decidiu se despedir de seu amigo leão.

			— Ei, Tony. Tony, vem cá garoto! — Leff chamava.

			Leff chamou seu amigo por alguns minutos e nada dele aparecer.

			— Hum! Que estranho… Ele deve estar muito longe.

			Ele então desistiu e foi se aprontar.

			Logo após o nascer do sol, uma tropa de dez ninjas estava reunida na saída da vila. Entre eles estavam Leff e também Veck.

			Mickey se posicionou à frente de todos e começou a falar:

			— Muito bem, pessoal! Hoje começaremos uma missão de combate. Nosso objetivo é chegarmos ao litoral ainda hoje, acamparmos nas redondezas do porto e organizarmos um plano de ataque. Todos estão de acordo?

			— Sim, senhor comandante — todos falaram ao mesmo tempo.

			— Ótimo! Prossigamos!

			O grupo liderado por Mickey partiu em direção ao litoral.

			Depois de caminharem o dia inteiro, a tropa finalmente chegou ao litoral. Lá, depararam-se com um navio pirata extremamente grande e luxuoso.

			Mickey estava atrás de uma pedra observando aquilo.

			— Hum! Vai ser mais difícil do que eu esperava.

			Ele voltou ao seu batalhão, que já estava montando o acampamento para dormir.

			— Pessoal, um minuto de atenção. — Todos olharam para Mickey. — A tripulação do navio Black Hammer é muito maior do que eu previa. Teremos que bolar um plano infalível se quisermos vencer. Por enquanto, apenas descansem; tivemos um dia longo de caminhada.

			Os ninjas então montaram suas barracas e começaram a descansar.

			Quando a noite caiu, todos conversavam em volta de uma fogueira ou dormiam em suas barracas.

			Leff, que estava em sua barraca, decidiu ir até a mata para esfriar a cabeça. Veck, que estava perto da fogueira, viu quando Leff começou a se isolar e decidiu segui-lo.

			Quando já estava completamente “sozinho”, Leff deu um suspiro, enquanto lembrava de sua mãe, de seu professor e de Tony; os únicos seres que foram bons com ele. Veck observava escondido atrás de uma árvore, mas não adiantou muito se esconder.

			— Eu sei que você está aí. — Essa declaração fez com que Veck saísse de trás da árvore.

			— Opa! Capitão Leff, eu nem percebi que estava aí — Veck falou com ironia.

			— O que você quer, Veck? Quer me desafiar novamente?

			— Não, obrigado. Já cansei de apanhar. Eu só vim aqui ver como você estava — falou com uma falsa preocupação.

			— Corta essa! Acha que não sei que você é o cara que mais me odeia no mundo? — disse Leff com a voz alterada. — Pare com essa ladainha e me diga logo o que você veio fazer aqui.

			Veck respirou fundo e decidiu contar.

			— Certo. Serei direto! Os outros garotos me disseram para não contar, mas não achei justo.

			— Do que está falando, Veck? — perguntou preocupado.

			Veck respirou fundo novamente.

			— É sobre aquele leão que você sempre recebe na sua casa!

			— O Tony? O que aconteceu com ele?

			— Eu saí ontem para caminhar com meu pai, e vimos seu amigo morto na floresta!

			Leff ficou em choque por alguns segundos; ele não conseguia acreditar no que havia escutado. Será que era um blefe?

			— Você está mentindo! Por que está fazendo isso?

			— Não estou mentindo, capitão. Juro que vi o corpo do leão já sem vida.

			Leff pensou direito e, reunindo todos os fatos, chegou à conclusão a que deveria ter chegado.

			— Você não fez isso! — ele disse com uma voz ameaçadora.

			— Isso o quê? — Veck perguntou com um pouco de medo.

			— Você o matou, eu sei que foi você! Foi por isso que ele não apareceu quando eu o chamei de manhã.

			Leff começou a se aproximar de Veck, encurralando-o contra uma árvore.

			— E…Eu não fiz nada, capitão! Eu juro.

			Leff pegou Veck pelo pescoço e o colocou contra a árvore, demonstrando uma força que ele próprio jamais havia sentido.

			— Seu juramento não vale um prato de comida, seu miserável! Você passou a vida inteira me invejando e agora vai morrer como um fracassado.

			Leff continuou apertando o pescoço de Veck, estrangulando-o com facilidade. Antes de morrer, Veck olhou nos olhos de Leff e reparou algo estranho. Os olhos do rapaz estavam laranja, e suas íris se moviam como se estivessem pegando fogo. 

			Naquele momento, a raiva de Leff foi tão grande, que ele despertou completamente o “Olho do Tigre”, por isso tinha tanta força.

			Veck tentou soltar as mãos de Leff, mas não teve chance; o híbrido apertou seu pescoço com tanta força, que acabou rompendo os músculos do pescoço e danificando a nuca, causando a morte instantaneamente.

			Leff jogou o corpo morto no chão sem nenhuma compaixão, não só por Veck ter sido um estorvo para ele, mas também por ser um ninja. Leff já havia matado pessoas antes. Mesmo assim, não conteve as lágrimas quando lembrou de seu único amigo; o único ser que realmente o amou depois da morte da sua mãe.

			De repente, Leff se viu cercado por uma alcateia de lobos. Eram, pelo menos, cinquenta animais. Os bichos estavam parados vendo Leff chorar. Logo, o rapaz lembrou-se das palavras de seu professor, dizendo que o “Olho do Tigre” dava ao usuário o poder de controlar a vida selvagem. Foi então que ele se levantou, enxugou as lágrimas e tomou uma decisão.

			— Venham, meus amigos, ainda temos algo para fazer.

			Leff então voltou até o acampamento, onde todos do seu esquadrão já estavam dormindo; todos os lobos seguiam-no. O ninja olhou atentamente o acampamento, viu todos aqueles que desprezavam-no e odiavam-no. Ele estava prestes a dar um fim naquilo.

			— Amigos animais! — Todos os lobos ficaram em posição de ataque. — ATACAR!

			Ao dar o comando, todos os lobos correram em direção ao acampamento. Os animais atacaram as barracas, rasgaram as lonas e mataram todos os homens e mulheres que lá estavam acampados. Foi um verdadeiro massacre.

			Ao terminarem o serviço, todos os lobos voltaram para Leff.

			— Bom trabalho, meus amigos — disse ele com uma voz extremamente sádica. — Vocês fizeram um ótimo trabalho.

			— Realmente…

			Leff ouviu uma voz de cima das árvores. Quando olhou, o comandante Mickey pulou de um galho e caiu em sua frente.

			— Comandante? Droga! Não vi você.

			— É claro que não me viu, mas eu vi tudo.

			Mickey atacou Leff com um soco, mas, num reflexo, o rapaz segurou seu braço com uma mão.

			— O quê? Mas como?

			Leff revidou o soco com um direto no peito de Mickey, que o fez voar para longe.

			— Amigos, atacar!

			Ele deu o comando para que os lobos atacassem Mickey, mas o comandante conseguiu correr e se esconder em cima de uma árvore.

			— Droga! Eu sabia que isso iria acontecer mais cedo ou mais tarde, mas não esperava que fosse hoje. — Ele desceu da árvore e viu que Leff havia sumido. — O garoto fugiu. O que será que o grande líder da nossa aldeia vai pensar disso? — ele se perguntou.

			Leff correu em direção ao litoral, até chegar à beira de um penhasco, que dava para o mar.

			Esse é o ponto final. Tanto esforço para nada. No fim das contas, eu sou só o filho bastardo do líder. O que farei agora? Não posso voltar à aldeia, não posso viver na selva. É o fim para mim. Só me resta uma opção, ele pensou consigo mesmo

			Ele então se aproximou da beirada do penhasco e se jogou, caindo diretamente na água.
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